
 

 

Circular nº 056/2022   
Brasília (DF), 11 de fevereiro de 2022.  

Às Seções Sindicais, Secretarias Regionais e diretoria do ANDES-SN 

Companheiro(a)s,   

O ANDES-SN tem construído junto com as entidades que fazem parte 

do FONASEFE e do FONACATE e, principalmente junto às Entidades 

Nacionais da Educação – SINASEFE e FASUBRA -, uma agenda de lutas que 

indicou a semana de 14 a 25 de fevereiro uma Jornada Nacional de Lutas dos 

SPF por isonomia/recomposição salarial, que deve culminar, caso a 

negociação com o governo não seja bem-sucedida, com a construção de uma 

Greve Nacional dos SPF. 

Parte desta agenda inclui a realização de um ato simbólico em Brasília 

em frente ao Ministério da Economia no dia 18/02, às 10h, quando as 

entidades do Fórum das Entidades dos Servidores Públicos Federais – 

FONASEFE  e Fórum Nacional Permanente de Carreiras Típicas de Estado - 

FONACATE se farão presentes para exigir do governo a abertura de 

negociações sobre a pauta protocolada no dia 18/01 do corrente ano. 

O FONASEFE indicou a necessidade da ampliação dos atos cobrando a 

abertura de negociações. Para isso, convocamos as Seções Sindicais, Secretarias 

Regionais e diretoria do ANDES-SN para a construção de atos nos locais de 

trabalho, capitais e demais cidades, junto às demais entidades representativas das 

categorias de servidore(a)s público(a)s federais e Fóruns de representação, onde 

existirem. 

É muito importante o governo sentir que não estamos blefando quando 

afirmamos que pretendemos ir à greve caso as nossas reivindicações não sejam 



 

 

atendidas, para que o governo abra negociações com todas as categorias de 

servidore(a)s, e não apenas algumas, com vistas às eleições de 2022. 

Conclamamos as seções sindicais, secretarias regionais e diretoria a 

construírem atos locais, com a máxima divulgação nas redes sociais e 

imprensa. 

A jornada nacional de lutas será o início da construção da nossa greve 

unificada dos SPF, vitória das nossas categorias que com unidade de ação, 

conseguimos barrar a votação da PEC 32 em 2021. Com isto, conclamamos 

todos a somarem esforços na nossa luta. 

Reajuste emergencial de 19,99% já!   

Revogação da EC 95, já!   

Fora Bolsonaro-Mourão!   

  

Sem mais para o momento, enviamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

Prof. Luiz Henrique dos Santos Blume 
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 Secretário 


